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O _diretor-gerente do FunaO 
Monetário Internacional, Jacques 
cieLarosière, criticou ontem os ban-
queiros dos países industrializados 
por causa das reduções, em larga 
encala, nas concessões de novos 
Créditos aos países em desenvolvi-
Mento. "Embora fosse inevitável e 
inclusive essencial para os bancos 
reduzir seus empréstimos, que al-
dançaram níveis insustentáveis a 
14artir de 1981, essa desaceleração 
ttrn sido demasiado rápida e, se a 
tendência não se modificar, poderá 
enfocar os esforços dos países que 
datão procurando ajustar suas res-
pectivas economias", advertiu o di-
rigente do FMI. 

Esses comentários foram feitos 
Por Larosière em declaração prepa-
rada para uma reunião do chamado 
domitê de Bretton Woods, um gru-
po privado de especialistas finan-
ceiros norte-americanos interessa-
do em questões internacionais. 

— A reativação dos emprésti-
mos por parte dos bancos comer-
diais beneficia tanto aos bancos co-
rno, aos países devedores — expli-
Cou Larosière, segundo quem "um 
maior nível de créditos facilitaria 
ds esforços de ajuste dos países de-
vedores, ao mesmo tempo em que 
incrementa a qualidade dos pró-
prios ativos dos bancos". 

Dívida brasileira 
As negociações encaminhadas 

pelo Brasil com a comunidade fi-
nanceira internacional, em torno 
da dívida externa, ainda não po-
dem ser consideradas conclusivas 
porque o governo norte-americano 
Continua pressionando fortemente 
para que o País assine um acordo 
fOrmal com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). 

'O secretário do Tesouro, James 
Bater, e o presidente do Federal 
Reserve, Paul Volker, chegaram a 
deixar implícito, em conversas com 
Otitõridades brasileiras, que um 
acordo com o FMI facilitaria bas-
tante a situação econômica do 
PaLS, na medida em que até dinhei-
ilo novo poderia ser facilmente ob-
tido'. 

A preocupação norte-america-
na, comentou alta fonte do governo 
itaSileiro, é o precedente que o Bra-
sil está forçando, recusando um en-
enctimento formal com o FMI e 

partindo pára uma negociação dire-
ta com os bancos credores. Estes, 
por sua vez, com a orientação do 
governo norte-americano, ainda in-
sistem no aval do FMI ao programa 
económico brasileiro. 
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credores. Do FMI. 
de mais dinheiro depende do programa de ajustamento desses países. 

fias negWações realizadas se- 
mana passada, em Nova York, em 
certo momento alguns credores 
4hegaram a mencionar o nome do 
eX-presidente do . Banco Central, 
Afonso Celso Pastore, que já teria 
feito um acordo anterior, antes do 
iïìjc da Nova República. Autori-
dad s econômicas do atual governo 
4nnsideram natural a saudade dos 
barlijnéirds CCiri relação á Pa.store. 

,„ 9 que.  importa,. segundo, fonte. , 

 brasileira, é que por princípio o 
Btadil efetlVamente não fechará 
acordo com o FMI. Não aceitará 
Seu , monitoramento e pretende efe-
tivar um acordo de renegociação 
dóin os bancos sem o aval de Jac-
Tlea de  Larosière. 

Banco Mundial 
recomenda menos 

ingenuidade 
O presidente do Banco Mundial 

(iiird), A. W. Clausen, disse ontem 
clue a disposição dos bancos comer-
ciais de oferecer mais financiamen-
toS•ans países endividados depende 
fle•rrianeira decisiva do avanço do 
Prncesso de ajustamento nesses 
pises, da qualidade desse ajusta-
menta e de sua orientação para o 
crescimento. 

Falando ao comitê de Bretton 
Woods, Clausen realçou que as ne-
gociações entre o Bird e os devedo-
res têm de ser individuais. Afirmou 
Onda que os empréstimos para 
ajustamento na escala que prevê, 
subordinados à total reestrutura- 

4ião económica que se exigirá, não 
erão aceitos ou acertados do dia 

para a noite. 
"Nossa experiência com esse U- 

rjo de operação está bem desenvol-
*ida e descobrimos que nações so-
lieranas negociam tais emprésti-
mos com extremo cuidado. Elas en-
frentam dilemas políticos e econô-
tWcos tão sensíveis e tão difíceis 
como aqueles que nós enfrentamos 
e'rn nosso próprio pais. Portanto, 
alio vamos criar expectativas inge-
Uuas", declarou Clausen. 

O presidente do Bird disse ain-
da que o senso de urgência dessa 
instituição em relação à dívida não 
4W:originou em Seul. "Muito antes 
daquele encontro — a assembléia 
4nual do FMI-Bird, realizada em 
c;■utubro — formulamos programas 
de empréstimos criativos para vá-
rios dos países latino-americanos 
41tarnente endividados", afirmou. 

' Para continuar enfrentando de 
inâneira satisfatória o problema da 
divida, disse, esses países têm de 
promover as necessárias reformas 
cie-política econômica. 

O declínio argentino 
Clausen citou o exemplo da Ar-

gentina, realçando suas dificulda-
des. Disse que os juros sobre a dívi-
a externa absorvem agora cerca 
a 40% da poupança interna bruta 

do_ país, ao passo que no início da 
década de 70 absorviam apenas 5%. 
Rnquanto a dívida argentina cres-
cia, a produção interna declinava, .  

<xplicou. 
■. s "Como pode a Argentina rever-

tPr esse declínio?", perguntou o 
presidente do Bird. Em primeiro lu-
gar, disse, a manutenção de sua po-
lítica•e reforma monetária e fiscal 
g', uma precondição para isso. Em 
segundo, tem-se de restaurar o cres-
cylinerito econômico positivo. Em 
terceiro, o consumo per capita tem 
clentelhorar, a fim de que haja con-
senso político para sustentar o pro-
gramado governo. Finalmente, dis-
seelausen, a razão dívida/exporta-
gões precisa ser reduzida a níveis 
q'tieq)ermitam ao capital estrangei-
rir desempenhar um papel mais 
normal na economia. 

A.M.Pimenta Neves, 
de Washington. 


